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No trabalho "Metodologia para a estimação de impactos da irrigação 
sobre o emprego urbano" (ROMÃO et alii, 1989), nas páginas 279 a 281 da 
RES, os autores discorrem sobre uma formulação de um modelo Shift-Sha­
re. A variável de interesse no modelo é Eij: nível de emprego no setor i, na 
região j, no período K: 
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eij = ....=!L : taxa de crescimento do emprego no setor i e na região j do Eç,· 
IJ período base (O) até o período 1; 

1 

Ett . 
eu = - 0 - • taxa de crescimento do emprego em nível nacional; 

Ett 

1 
E·t 

eit = -~- : taxa de crescimento do nível de emprego nacional relativo ao 
E1·t setor i. 
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Dessa forma, escrevem uma equação dada por 

( 1) 

onde chamam o primeiro membro de efeito total ET;j, e os dois termos de 
segundo membro de, respectivamente, EEij - efeito estrutural, ligado à van­
tagem comparativa da região - e EDij - efeito diferencial, ligado ao dina­
mismo de cada setor dentro da região em relação ao País. 

De sorte que: ETij = EEij + EDij· 

Uma vez que o primeiro membro de (1) pode ser escrito como: 

Dividindo-se, então, (1) por Eºii obtem-se 

(eij - eu) = eit - eu) + (eij - eit); 

(2) 

(3) 

(4) 

o que permite uma· mensuração adimensiohal do crescimento e nos compo­
nentes. 

No primeiro termo do 2º membro de (2), tem-se o que os autores no­
meiam de efeito estrutural, que "expressa a parte do efeito total que indica 
se a região possue vantagens comparativas para o desenvolvimento de de­
terminado setor". Contudo, como pode ser observado em {1); naquele tElrmo 
não aparece o índice j, referente a uma determinada· região. Portanto, 
aquela expressão refere-se apenas ao dinamismo de emprego eit de um de­
terminado setor í em relação ao crescimento do emprego nacional eu, nada 
tendo a haver com vantagens comparativas regionais. 
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